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RESUMO 

Este artigo realiza uma revisão abrangente da literatura científica sobre as doenças 
ocupacionais adquiridas no ambiente de trabalho por enfermeiros, com um foco específico nas 
Lesões por Esforço Repetitivo (LER) e nas Dores Musculoesqueléticas, que são 
particularmente prevalentes devido às exigências físicas e postura inadequada frequentemente 
necessárias nas atividades de enfermagem. Além dessas condições físicas, o artigo também 
explora problemas de saúde mental significativos, como fadiga, estresse crônico e a síndrome 
de burnout, que afetam de forma crítica o bem-estar emocional e psicológico dos 
profissionais. A revisão compreende publicações recentes, de 2019 a 2024, obtidas a partir de 
plataformas científicas amplamente reconhecidas, como SciELO e PubMed, garantindo a 
relevância e a atualidade dos dados apresentados. Ao todo, foram selecionados 20 artigos 
considerados relevantes para a discussão, que oferecem insights sobre a prevalência e as 
causas desses problemas, assim como sobre as intervenções e medidas preventivas 
implementadas para mitigar os impactos das doenças ocupacionais em enfermeiros. O artigo 
pretende destacar a importância de políticas institucionais de suporte e programas de 
ergonomia e bem-estar, que podem contribuir para a prevenção e o manejo dessas condições 
de saúde, promovendo, assim, um ambiente de trabalho mais seguro e saudável para os 
profissionais de enfermagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

A prática da enfermagem, essencial para a manutenção do sistema de saúde, exige dos 
profissionais um alto nível de dedicação e envolve tanto habilidades técnicas quanto 
interpessoais. No entanto, a natureza complexa e intensa das atividades realizadas pelos 
enfermeiros tem sido associada a uma série de desafios relacionados à saúde ocupacional. Em 
muitos casos, as longas jornadas de trabalho e a necessidade de lidar com pacientes em 
situações críticas e emocionalmente desgastantes impõem sobre esses profissionais um 
elevado risco de desgaste físico e emocional. Esses fatores destacam a necessidade de uma 
análise aprofundada das condições que afetam a saúde dos enfermeiros e de estratégias que 
promovam ambientes de trabalho mais seguros. 

As Lesões por Esforço Repetitivo (LER) e as Dores Musculoesqueléticas são 
particularmente prevalentes entre os profissionais de enfermagem, muitas vezes decorrentes 
das posturas inadequadas que adotam ao manusear pacientes, realizar procedimentos ou 
mesmo no uso de equipamentos hospitalares que não oferecem suporte ergonômico. 

Movimentos repetitivos, como o levantamento de peso e a manipulação de pacientes, 
são considerados fatores de risco para essas condições. Essas lesões podem resultar em 
afastamentos temporários ou até permanentes do trabalho, impactando a qualidade de vida dos 
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enfermeiros e gerando custos consideráveis para as instituições de saúde (Oliveira et al., 
2020). 

Outro fator agravante é a fadiga ocupacional, que se caracteriza pela sensação 
constante de cansaço e pela dificuldade de recuperação física e mental, mesmo após períodos 
de descanso. A fadiga é amplificada pelas longas jornadas e turnos noturnos, que desregulam 
o ciclo circadiano e interferem na capacidade de concentração e no desempenho dos 
enfermeiros. Quando não devidamente gerenciada, a fadiga pode levar a erros durante os 
procedimentos, colocando em risco não apenas a saúde do profissional, mas também a 
segurança do paciente. Segundo Fernandes et al. (2019), a fadiga é uma das condições que 
mais impacta a performance dos profissionais de saúde em ambientes críticos. 

A síndrome de burnout, que tem sido descrita como um dos problemas mais sérios de 
saúde mental entre os enfermeiros, é um quadro de exaustão extrema acompanhado de uma 
sensação de desconexão emocional em relação ao trabalho e aos pacientes. Profissionais que 
sofrem de burnout apresentam diminuição da satisfação profissional, baixa produtividade e 
maior probabilidade de erros clínicos. Esse distúrbio está fortemente associado ao estresse 
crônico, causado pela pressão constante no ambiente de trabalho e pela falta de apoio 
psicológico e institucional para lidar com as demandas emocionais da profissão (Martins et 
al., 2021). 

O estresse, por sua vez, é uma resposta natural do organismo a situações de alta 
pressão, e é agravado pela carga de responsabilidade que recai sobre os enfermeiros. A 
necessidade de tomar decisões rápidas e eficazes em situações de emergência contribui para 
níveis elevados de cortisol, o que pode comprometer o sistema imunológico, tornando esses 
profissionais mais suscetíveis a doenças físicas e mentais. Além disso, o estresse prolongado 
está associado a um risco maior de desenvolvimento de ansiedade e depressão entre os 
enfermeiros, criando um círculo vicioso que afeta a saúde e a qualidade do atendimento 
prestado (Santos et al., 2021). 

Esse estudo, ao revisar a literatura científica disponível entre 2019 e 2024, buscou 
evidenciar as principais doenças ocupacionais que impactam os enfermeiros, analisando a 
prevalência dessas condições e seus determinantes. As plataformas SciELO e PubMed foram 
escolhidas para coleta de dados devido à sua credibilidade e ao acesso a um vasto número de 
publicações de qualidade. Utilizando palavras-chave como "Lesões por Esforço Repetitivo", 
"Dores Musculoesqueléticas", "enfermeiros", "fadiga", "estresse" e "síndrome de burnout", o 
estudo identificou 20 artigos que abordam de forma abrangente os efeitos dessas doenças na 
saúde física e mental dos enfermeiros. 

Mais de 70% dos enfermeiros relatam Dores Musculoesqueléticas, e a prevalência de 
sintomas de burnout varia de 30% a 60%. Esses números indicam desafios que comprometem 
o bem-estar dos profissionais e podem levar ao abandono da profissão, refletindo a 
negligência das condições de trabalho e a falta de recursos para prevenção e tratamento. 

Essas descobertas ressaltam a necessidade urgente de intervenções eficazes voltadas 
para a promoção da saúde e o bem-estar dos enfermeiros, incluindo a implementação de 
políticas institucionais que favoreçam a ergonomia no ambiente de trabalho, ofereçam suporte 
emocional e promovam uma carga de trabalho equilibrada. Além disso, a promoção de 
programas de conscientização sobre saúde mental e treinamentos para a utilização de técnicas 
de relaxamento e gestão de estresse pode ser fundamental para mitigar os efeitos adversos da 
profissão, criando um ambiente mais saudável e sustentável para os enfermeiros e, 
consequentemente, para o sistema de saúde como um todo. 

Outro aspecto que merece atenção é o impacto das doenças ocupacionais na qualidade 
do atendimento prestado aos pacientes. Estudos indicam que enfermeiros que sofrem de 
fadiga crônica, estresse e burnout têm maior probabilidade de cometer erros durante os 
procedimentos de rotina, como administração de medicamentos e monitoramento de sinais 
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vitais (Pereira et al., 2022). Esse risco se agrava em ambientes de alta pressão, como unidades 
de terapia intensiva, onde a precisão e a rapidez são cruciais para a segurança dos pacientes. 
Portanto, o bem-estar dos profissionais de enfermagem não apenas afeta a saúde deles 
próprios, mas também influencia diretamente a eficácia e a segurança do atendimento que os 
pacientes recebem, evidenciando a necessidade de intervenções institucionais para cuidar da 
saúde desses profissionais. 

Dessa forma, o objetivo geral deste estudo é analisar as doenças ocupacionais 
adquiridas no ambiente de trabalho pelos enfermeiros, com ênfase nas Lesões por Esforço 
Repetitivo (LER) e nas Dores Musculoesqueléticas, além de discutir a fadiga, o estresse e a 
síndrome de burnout, buscando compreender os fatores que contribuem para o seu 
desenvolvimento e suas interações. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa bibliográfica foi adotada como método deste estudo por permitir uma 
análise aprofundada das publicações científicas sobre as doenças ocupacionais que afetam os 
enfermeiros, como Lesões por Esforço Repetitivo (LER), Dores Musculoesqueléticas, fadiga, 
estresse e síndrome de burnout. Conforme Gil (2019), esse tipo de pesquisa é essencial para 
sintetizar descobertas e contribuir para o avanço do conhecimento na área. 

A coleta de dados ocorreu nas bases SciELO e PubMed, escolhidas pela relevância na 
área da saúde. Foram utilizadas palavras-chave como "LER", "doenças musculoesqueléticas", 
"saúde do trabalhador", "estresse ocupacional" e "síndrome de burnout", abrangendo estudos 
entre 2019 e 2024. Os critérios de inclusão consideraram apenas artigos alinhados ao tema, 
enquanto aqueles sem relevância foram excluídos. 

Os artigos selecionados passaram por análise qualitativa, que permitiu identificar 
padrões comuns, como a alta prevalência de LER e Dores Musculoesqueléticas entre 
enfermeiros, além dos impactos psicológicos relacionados à fadiga, estresse e burnout. 

Entre os principais fatores de risco identificados estão a carga de trabalho excessiva, a 
falta de suporte ergonômico e o estresse emocional. Esses fatores contribuem para o 
afastamento dos profissionais, agravando a rotatividade e a sobrecarga de trabalho. 

A literatura sugere intervenções como programas de ergonomia, apoio psicológico e 
treinamentos sobre manejo do estresse e prevenção do burnout. Além disso, a criação de uma 
cultura organizacional voltada à saúde ocupacional e a valorização dos profissionais são 
fundamentais para minimizar os riscos dessas doenças. 

Este estudo destaca a relação entre as condições de trabalho e as doenças ocupacionais 
na enfermagem, reforçando a necessidade de ações eficazes para melhorar a qualidade de vida 
dos enfermeiros e, consequentemente, a segurança e a eficiência no atendimento aos 
pacientes. seção de metodologia de um estudo descreve os procedimentos adotados para 
realizar a pesquisa. Essa seção é crucial, pois fornece detalhes sobre como o estudo foi 
concebido, conduzido e analisado. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise dos artigos selecionados revelou que as doenças ocupacionais entre 
enfermeiros são bastante prevalentes e incluem, principalmente, as Lesões por Esforço 
Repetitivo (LER), as Dores Musculoesqueléticas, a fadiga, o estresse ocupacional e a 
Síndrome de Burnout. Esses problemas não só afetam a saúde e o bem-estar dos profissionais, 
mas também têm um impacto direto na qualidade do atendimento ao paciente e na eficiência 
dos serviços de saúde. A carga de trabalho elevada, a repetição de movimentos e as posturas 
inadequadas contribuem significativamente para o desenvolvimento de LER e dores 
musculoesqueléticas. Esses fatores são frequentemente exacerbados pela pressão emocional e 
psicológica que os enfermeiros enfrentam, resultando em níveis elevados de estresse, fadiga e, 
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por fim, no esgotamento característico do burnout. 
Os dados coletados indicam que os fatores de risco mais prevalentes no ambiente de 

trabalho dos enfermeiros incluem jornadas de trabalho extensas, a falta de pausas adequadas, 
a exigência de movimentação física constante e a escassez de suporte ergonômico. A 
constante exposição ao sofrimento humano e a pressão para oferecer atendimento de alta 
qualidade também são fontes significativas de estresse. Além disso, a falta de apoio 
emocional e psicológico nas instituições de saúde agrava as condições de trabalho dos 
enfermeiros, resultando em um aumento de distúrbios psicológicos como ansiedade e 
depressão. A combinação desses fatores leva à diminuição da saúde física e mental dos 
profissionais e aumenta o risco de afastamentos e rotatividade no setor. 

A Tabela 1 resume os principais fatores de risco identificados, suas consequências 
diretas para a saúde dos enfermeiros e os impactos no ambiente de trabalho. Observa-se que a 
sobrecarga de trabalho, aliada à ausência de recursos adequados e ao suporte insuficiente, 
resulta em um ciclo vicioso que afeta tanto o desempenho profissional quanto o bem-estar 
emocional e físico dos trabalhadores. 
 
Tabela 1 - Principais fatores de risco e suas consequências 
Fatores de Riscos Consequências para os Enfermeiro 
Jornada de trabalho excessiva Fadiga crônica, estresse e aumento do risco de 

burnout 
Repetição constante de movimentos físicos Lesões por Esforço Repetitivo (LER) e dores 

musculoesqueléticas 
Posturas inadequadas e falta de ergonomia Dores musculares, danos a articulações e 

problemas posturais 
Exposição constante ao sofrimento humano Estresse emocional, ansiedade e sintomas de 

burnout 
Falta de apoio emocional e psicológico Exaustão emocional, desmotivação e aumento de 

absenteísmo 
 

Os resultados desta análise reforçam a necessidade de mudanças significativas nas 
condições de trabalho da enfermagem, destacando a importância de intervenções estratégicas 
para reduzir os impactos das doenças ocupacionais. O estudo revela que a implementação de 
programas de saúde ocupacional, como os de ergonomia, são fundamentais para mitigar os 
problemas físicos. A promoção de pausas regulares, a reavaliação das cargas de trabalho e a 
introdução de práticas que promovam o conforto físico e psicológico são medidas essenciais 
para reduzir as lesões musculoesqueléticas e melhorar o bem-estar dos profissionais. 

Além disso, os estudos indicam que programas de apoio psicológico são cruciais para 
lidar com o estresse ocupacional. Estratégias para redução da ansiedade, técnicas de manejo 
de estresse e intervenções para prevenção de burnout são componentes essenciais desses 
programas. O apoio emocional, aliado à oferta de recursos adequados para a execução das 
tarefas, pode ajudar a aliviar a pressão enfrentada pelos enfermeiros e melhorar sua saúde 
mental. Tais abordagens promovem não apenas o alívio dos sintomas imediatos, mas também 
contribuem para a formação de uma cultura organizacional mais saudável. 

A criação de um ambiente de trabalho que valorize a saúde mental e física dos 
enfermeiros é outra solução importante. Para tanto, é fundamental que as políticas 
institucionais envolvam os próprios profissionais na construção de estratégias de saúde 
ocupacional. A comunicação aberta, onde os enfermeiros possam relatar suas dificuldades 
sem medo de retaliações, também é um aspecto crucial para melhorar as condições de 
trabalho e reduzir os índices de doenças ocupacionais. 

Por fim, a literatura aponta para a importância da educação continuada na área de 
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saúde ocupacional. Programas de capacitação que não se limitem apenas ao treinamento em 
ergonomia, mas também incluam tópicos relacionados à gestão do estresse e ao 
reconhecimento precoce dos sintomas de burnout, são ferramentas valiosas para prevenir o 
desenvolvimento dessas doenças. A educação contínua fortalece a preparação dos enfermeiros 
para lidar com os desafios cotidianos da profissão, melhorando sua capacidade de resistir ao 
desgaste físico e emocional. 

Em suma, os achados dessa pesquisa reforçam que, apesar da alta prevalência das 
doenças ocupacionais entre os enfermeiros, existem medidas eficazes que podem ser adotadas 
para reduzir seu impacto. A implementação de estratégias físicas e psicológicas no ambiente 
de trabalho, aliada ao fortalecimento das políticas de saúde ocupacional, é essencial para 
garantir a saúde e o bem-estar dos profissionais. Esses resultados fornecem uma base sólida 
para futuras pesquisas e ações práticas que busquem transformar o ambiente de trabalho na 
enfermagem, promovendo uma prestação de cuidados mais segura e humana para os 
pacientes. 
 
4 CONCLUSÃO 

A análise das condições de trabalho dos enfermeiros e das doenças ocupacionais 
associadas revela desafios significativos que comprometem tanto a saúde dos profissionais 
quanto a qualidade do atendimento. Lesões por Esforço Repetitivo (LER), Dores 
Musculoesqueléticas, fadiga, estresse e síndrome de burnout são comuns e frequentemente 
agravados por sobrecarga de trabalho, inadequação ergonômica e pressão psicológica. Estes 
fatores afetam o bem-estar dos enfermeiros e impactam a eficiência do sistema de saúde, 
comprometendo a qualidade do cuidado prestado aos pacientes. 

A promoção da saúde dos enfermeiros deve ser uma prioridade nas instituições de 
saúde. Intervenções eficazes devem abordar tanto os aspectos físicos quanto psicológicos, 
com programas de ergonomia para prevenir LER e Dores Musculoesqueléticas, e suporte 
psicológico para gerenciar estresse e prevenir burnout. A implementação de pausas regulares, 
a redução da carga de trabalho excessiva e a revisão das condições de trabalho são essenciais 
para a prevenção de doenças relacionadas ao estresse e à fadiga. 

Além disso, a educação contínua sobre a prevenção de doenças ocupacionais, 
autocuidado e gestão do estresse deve ser uma prática comum. Programas de capacitação que 
envolvam aspectos técnicos e emocionais capacitam os enfermeiros para lidar com os desafios 
diários da profissão. A gestão adequada da carga de trabalho e a adoção de políticas claras de 
saúde ocupacional, com a participação dos enfermeiros, também são fundamentais para criar 
um ambiente seguro e saudável. 

A saúde dos enfermeiros é uma responsabilidade coletiva e deve ser tratada com a 
mesma prioridade que a saúde dos pacientes. Ao investir na saúde física e mental dos 
enfermeiros, as instituições não apenas garantem o bem-estar dos profissionais, mas também 
contribuem para a eficiência e qualidade do sistema de saúde. A promoção de um ambiente 
colaborativo e de apoio psicológico, além de políticas integradas de saúde ocupacional, é 
essencial para a sustentabilidade do sistema e a qualidade do cuidado prestado. conclusões 
deve ser elaborada, em frases curtas, claras e conexas, com base nos objetivos e resultados do 
Resumo Expandido, conectando os pontos de discussão do tema, apresentando o trajeto e 
revelando até que ponto a pesquisa chegou. Esse tópico é o fechamento do seu trabalho, 
apresente limitações e futuras perspectivas acerca do estudo. 
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